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( C o n t i n ú a  0  j o r n a l  d o  s e 
n h o r  d r .  A n t o n i o  J o s é  d A l 
m e i d a ,  p e l a  p e n n a  d o s  s e 
u s  p a r t i d a r i o s ,  n u m a  c a m 
p a n h a  i n j u s t a  e  p e r i g o s a  
c o n t r a  o  a t u a l  g o v ê r n o .  E s 
t ã o  n o  s e u  d i r e i t o  e s t e s  s e 
n h o r e s  e v o l u c i o n i s t a s .  M a s ,  
t a m b e m  a  n ó s ,  i g u a l  d i r e i 
t o  a s s i s t e  d e  l e m b r a r  o  
p é s s i m o  s e r v i ç o  q u e  e l e s  
v e e m  p r e s t a n d o  á s  i n s t i t u i 
ç õ e s  e  a o  p a i z ,  c o m  e s t e s  
s e u s  p r o c e s s o s ,  q u e  m a i s  
p a r e c e m  p r o p r i o s  d o s  a n t i 
g o s  t e m p o s  d a  m o n a r q u i a .  
C o m o ,  s e  p ó d e  t o m a r  a  s é 
r i o  e  a d q u i r i r  c o n f i a n ç a  
n  e s s e  g r u p o  d ’h o m e n s ,  q u e  
s e  p r o p õ e  g o v e r n a r ,  q u a n 
d o  e l e  d e s p r e z a ,  e m  a b s o 
l u t o ,  o s  m a i s  r u d i m e n t a r e s  
p r i n c i p i o s  d e  d e l i c a d e z a  e  
l e a l d a d e  p o l i t i c a ?

Q u a n d o  e l e  s a l t a  c o n s 
t a n t e m e n t e  p o r  c i m a  d a  
v e r d a d e ,  p a r a  c o m b a t e r  e  
e z i b i r - s e  p e r a n t e  a  N a ç ã o ?

P é s s i m o  s i s t e m a  e s t e  d e  
a t a q u e ,  a  u m  g o v ê r n o ,  q u e  
s e  a l g u m a s  a c u s a ç õ e s  m e 
r e c e ,  s ã o  a s  d e  v i v a  s i m p a 
t i a  e  a p o i o  á  s u a  a d m i n i s 
t r a ç ã o  v e r d a d e i r a m e n t e  r e 
p u b l i c a n a  e  p a t r i ó t i c a .  M a s ,  
n ã o  q u e r  v ê r  o  p a r t i d o  
e v o í u c i o n i s t a  e s t a s  c l a r a s  e  
e l o q u e n t e s  d e m o n s t r a ç õ e s  
d e  h o n e s t i d a d e  g o v e r n a t i 
v a ,  q u e  a o  p o v o  p o r t u g u e z  
v e m  d a n d o  o  m i n i s t é r i o  A -  
f o n s o  C o s t a .

E s s e  p a r t i d o ,  a p e n a s  p e n 
s a  e m  a b o c a n h a r  a  s u a  o -  
b r a ,  r e s p e i t a d a  e  i n a l t e c i -  
d a ,  j á  á l é m  f r o n t e i r a s ,  o r 
g u l h o  d o  p o v o  p o r t u g u e z ,  
g a r a n t i a  s e g u r a  d a  P a t r i a .  
e  d a  R e p u b l i c a .

E ,  e s t e  s e u  p e n s a m e n t o ,  
a p e n a s  o b e d e c e n d o  a  u m a  
v a i d a d e  d e s m e d i d a  e  l o u 
c a ,  q u e  n a d a  j u s t i f i c a  n e m  
a u t o r i z a ,  m a i s  s e  v a i  a r r e i 
g a n d o  e  a  f o r t a l e c e r , ,  h a  
m e d i d a  q u e  o  m e s m o  g o 
v ê r n o ,  i m p a s s i v e l  e  a u s t é -  
r o ,  d i a  a  d i a ,  p r o c u r a  i n t e 
l i g e n t e m e n t e  s e r v i r  a  N a 
ç ã o .

T r i s t e s  p r o v a s ,  s ã o  e s 
t a s ,  q u e  a  n ó s , ,  v e m . d a n d o  
o  p a r t i d o  d o  s r .  d r ,  A n t o 
n i o  J o s é  d ’A . l o r i e i d ç t , , i p y í i ç U '

d o  d u m  e s t a d o  d o e n t i o  e  
c r ó n i c o !

N e m ,  a o  m e n o s ,  e l e  p e n 
s a ,  q u e  a r r i s c a n d o  a  s u a  
v i d a ,  p r e j u d i c a  a o  m e s m o  
t e m p o  o  p a i z  e  a  R e p u b l i 
c a .  C o n f e s s e  a n t e s  o  s r  
d r .  A n t o n i o  J o s é  d A l m e i 
d a  o  s e u  p e c a d o  e  d i g a ,  
f r a n c a  e  l e a l m e n t e  a o s  s e u s  
c o r r e l i g i o n á r i o s  q u e  a  N a 
ç ã o  p r o g r i d e ,  q u e  a  R e p u 
b l i c a  é  h o n e s t a  e  b e m  a d 
m i n i s t r a d a ,  p o r q u e ,  c o m o  
b e m  s a b e ,  d i z  a p e n a s  a  
v e r d a d e .

N ã o  e n t r e g u e  a  s u a  i m 
p r e n s a  n a s  m ã o s  d o s  d e s 
p e i t a d o s ,  p o r q u e  s ã o ,  p r i n 
c i p a l m e n t e  e s t e s ,  q u e  l h e -  
c r i a r a m  u m  f a l s o  l o g a r  na ,  
p o l i t i c a  p o r t u g u e z a .

S l M S I . E X .

N a d a  h a  c o m o  o s  n ú m e 
r o s  p a r a  t a p a r  a  b ô c a  d o s  
m a l e d i c e n t e s  d e  p r o f i s s ã o .  
O s  n ú m e r o s  d i z e m  t u d o  
s e m  a l g a z a r r a * s e t a  t r o p o s ,  
s e m  r a c i o c í n i o s , . s e m  a r g u r  
m e n t o s  d e  r e c u r s o ,  s e m  
e l o q u e n c i a , .  e m â f f l ,  s e m  p a r  
l a v r a s ,  p o r q u e  o s  m í m e r o s  
v a l e m  t u d o  i s s o , p o r  si  m e s 
m o s .  E s t a  é  a .  i m p o r t a n c i a  
d o s  n ú m e r o s .  O r a  o s  n ú : 
m e r o s  c o n t i n u a m ,  d e m o n s 
t r a n d o  q u e  0 .  n o s s o  p a i z  
p r o g r i d e ,  s e  d e s e n v o l v e ,  
p o p u l a r i z a  e  i n s t r u e .  N ã o  
h a  m e i o  s é r i o  e  l e a l . d e  l h e s
o  p ô r  c o n t r a d i t a .  S ó  o s  e s 
p e c u l a d o r e s  o  t e n t a r ã o .  O s  
n ú m e r o s  v a l e m ,  p e l o  q u e  
s ã o  e  p e l o  q u e  d i z e m .  E s 
c u s a m  d e  a r g u m e n t o s ,  d e  
d e m o n s t r a ç õ e s .  E l e s . ,  s ã o  0  

a p r o p r i o . a r g u m e n t o ,  a  p r ó 
p r i a  d e m o n s t r a ç ã o .  Est id 
qn'od:est, c o m o  d i z i a  o  n o s 
s o  p a d r e  m e s t r e  d e  l a t i m .  
O s  l e i t o r e s ,  v i r a m  d e  c e r t o  

Jo q u e  0  Mundo . p u b l i c a v a  
n ’u m  a r t i g o  á c ê r c a  d o s  t r a 
b a l h o  s r e  La í i  v o  s . a o  c e  n s o . 
d a  p o p u l a ç ã o  p o r t u g u e z a ,  
a r t i g o  a p a r e c i d o  n e s t e  j o r 
n a l  n o  ú l t i m o  d o m i n g o .  O s  
p o r m e n o r e s  e s t a t í s t i c o s ,  a r 
q u i v a d o s  n o  Censo da Po- 
v;ilação, f e c h a d o s  n o  i . . ° d e  
d e z e m b r o  d e  1 9 1 1 ,  s ã o  
m u i t o  c u r i o s o s .  E ’ n e c e s s á 
r i o  a c e n t u a r - l h e s  a  i m p o r 
t a n c i a ,  t a n t o  m a i s  q u e  e s 
s e s  p o r m e n o r e s  s ã o  d e s c o 

n h e c i d o s  d a  g r a n d e  m a i o 
r i a  d o  p u b l i c o .

E m  1 8 6 4 ,  a  p o p u l a 
ç ã o  p o r t u g u e z a  e r a  d e  
4  1 8 8 : 4 1 0 ;  e m  1 8 9 0 ,  d e  
5 . 0 4 9 : 7 2 9 ; ,  e m  1 9 1 1 ,  d e  
5 . 9 6 0 : 0 5 6 .  P o r t u g a l ,  p o i s ,  
c o n t a  a t u a l m e n t e  u n s  s e i s  
m i l h õ e s  d e  h a b i l a n f e s ,  A  
d i f e r e n ç a  d e  1 9 1 1  p a r a  
1 8 6 4  é ,  p a r a  m a i s ,  d e
1 7 7 1 : 6 4 6  h a b i t a n t e s .  Q u e r  
d i z e r ,  d e  1 8 6 4  a t é  1 9 1 1  a  
p o p u l a ç ã o  p o r t u g u e z a  a u 
m e n t o u  q u a s i  d o i s  m i l h õ e s .  

: N ã ; O s e  p ó d e  d i z e r  q u e  P o r -  
Í t u g a l  s e j a  u m  p a i z  d e c a 
d e n t e ,  u . m  p a j z  m o r i b u n d o .  

: Pq .1o  c o n t r á r i o .  M a s  d o  
q u e  e l e  p r e c i s a v a  e r a  d e  
q u e -  o .  g o v e r n a s s e m  b e m ,  
c c m  i n i e l i g e n c i a ,  p a t r i o t i s . -  

j m p  e  h o n e s t i d a d e .  A  i m 
p o r t a n t e  s i g n i f i c a ç ã o  d e  
u n - ,  t a l  a c r é s c i m o ,  m a i s  f a -  

i c i l m e n t e - s e - c o m p r e e n d e r á ,  
s e  d i s s e r m o s  q u e  e n t r e  
1 0 . 0 íi e  1 c> 1 :i j o  e x c e s s o  d o s  

n a s c i m e n t o s  s o b r e  o s  ó b i 
t o s .  f p i ;  d e -  7 4 9 : 3 7 5  e . q u e  

p p , m p . s m o  p e r i o d o  e m i g r a 
r a m ;  3 8 4 : 8 6 0  i n d i v i d u o s .  
I n c i d e n t a l m e n t e . n o t a r e 
m o s  q u e  o  n ú m e r o  d o s . e s -  
p a n h o è s . . r e s i d e n t e s  e m  P o r 
t u g a l  é ,  m u i t o  m e n o r  d o  
q u e - ,  s e  j u l g a .  L e m b r a m o -  
n o s  d o  q u e  h a  t e m p o  u m  
j o r n a l  d i z i a  « q u e  s ó  e m  
L i i s b ô a , h a v i a  u n s  5o : o o o  
g a l e g o s . » , .  N ã o  é  . v e r d a d e .  
P e l o  ú l t i m o  c e n s o  p u b l i c a -  . 
d o ,  v ê - s e  q u e  o, n ú c p e r o  d e  
e s p a n h o e s  ( i n c l u i n d o  o s  f i 
l h o s  d a  G a l i z a )  é  d e  2 0 : 5 1 7 .

O  n ú m e r o  d .e  f a m i l i a s  
e r a  e m  1 8 9 0 , , d e  1 . , 2 4 8 : 4 8 3 ;  
e m  , 1 9 0 0 ,  d e  1 ,3 o o : o 8 2 . ;  e m  
1 9 1 1 ,  d e  1 , 4 4 ^ 3 2 7 .  E m  r e 
l a ç ã o  a o  p r i m e i r o - d ’e s s e s  
a n o s  h o u v e ,  p o i s ,  u m  a u 
m e n t o  d e  2 0 0  m i l  f a m i l i a s .  
A ,  p r o v i n c i a  d e  p o p u l a ç ã o  
r n a i s  d e n s a  ,é a  d o ,  j V l i n h o ,  
n ã o  o b s t a n t e  a  c o r r e n t e  
e m i g r a t o r i a  a n u a l .  E ’ v u l 
g a r ,  e  c o r r e n t e  a f i r m a r - s e  
q u e  a  . e m i g r a ç ã o  d á  c a b o  
d o  . p a i z .  E v i d e n t e m e n t e  
q u e  a. e m i g r a ç ã o  e z a g e r a 
d a  é- u m  m a l .  M a s  d e v e 
m o s  n o t a r  d u a s  c o i s a s :  a  
p r i m e i r a ,  é  q u e  a  c o r r e n t e  
e m i g r a t ó r i a ,  p a r t i c u l a r 
m e n t e  p a r a  o  B r a z i l ,  é  m u i 
t o  a n t i g a ;  e  a  s e g u n d a ,  q u e  
a p e s a r , d e  t u d o  e s s a  c o r 

r e n t e  é  a i n d a  a s s i m  i n f e r i o r  
á  d e  m u i t í s s i m o s  o u t r o s  
p a i z e s .  Q  n o s s o  a u m e n t o  
d e  p o p u l a ç ã o  é  s u p e r i o r  a o  
d e  o u t r a s  g r a n d e s  n a ç õ e s .  
E m  p e r i o d o s  i g u a i s ,  p o r  
e x e m p i o ,  n ó s  t i v e m o s  o  
a u m e n t o  d e  0 , 9 6 ;  a o  p a s s o  
q u e  a  Á u s t r i a  t e v e  0 , 9 2 ;  a  
H u n g r i a  o , 8 8 ;  a  S u e c i a ,
0 . 7 7 ;  a  E s p a n h a ,  0 , 7 2 ;  a  
G r é c i a ,  0 , 6 8 ;  a  N o r u e g a ,
0 , 6 8 ;  a  I t a l i a ,  o , 65; a  E s c ó 
c i a ,  0 , 6 4 ;  a  F r a n ç a  0 , 1 7 ;  
e t c .  O s  npssos.talassas d e  
v e m  s e n t i r - s e  a p c p l e t i c o s ,  
p o i s  o  s e u  g r a n d e  d e z e j o  é  
q u e  o  p a i z ,  d e f i n h e  e  m o r r a ,  
p a r a  q u e  a  R e p u b l i c a  v á  a  
b a i x o .  T e n h a m  p a c i ê n c i a .  
A .  r e s p e i t o  d o  a n a l f a b e t i s 
m o ,  t a m b e m  a s  c o n t a s  s ã o  
o u t r a s .  O s  8 0  p o r  c e n t o  
n ã o  e z i s t e m .  A  p e r c e n t a 
g e m ,  í ó r a  a s  c r i a n ç a s  a t é  

a n o s ,  e r a m  1 8 9 0  d e  7 6  
p o r  c e n t o .  E m  1 9 0 0  f o i  d e  
7 4 . 1  e  e m  1 9 1 1  f o i  d e  6 9 , 7 .  
U m  n o t a  c u r i o s a :  n o  c o n t i 
n e n t e ,  o  n u m e r o  d a s  m u 
l h e r e s  q u e  s a b e m  lè - r  é  m a i 
o r  q u e  o  d o s  h o m e n s .  N a s  
i l h a s  d á - s e  o  c o n t r a r i o .  O  
l e i t o r  v ê  q u e  P o r t u g a l ,  s o b  
t o d o s  o s  a s p e t o s  d a ,  s u a  
v i d a  e  d a s .  m a n i f e s t a ç õ e s  
d a  s u a  a t i v i d a d e ,  m o s t r a  
s i n a i s  e v i d e n t i s s i m o s  d e  
p r o g r e s s o .  O s  i n i m i g o s  d a  
R e p u b l i c a  n ã o  g o s t a m .  
M o r d e m - s e .  P o i s  q u e  s e  
m o r d a m !

(D ’«0 M u n d o » ),,

BAGAÇO'OVA
C O M P R A -S E  qualquer 

quantidade ao preço de 12 
centavos f 1.2.0,réis,\cada i 5 
kilos, na fábrica de disíiLi
ção de Gregorio Gil, nes-la, 
vila.

AGRICULTURA
C o M s e l l í o s  a o s  q u e .  f a x e m -

V ilillf l .

S e m  a  l i m p e z a  r i g o r o s a  
d e  t u d o  q u e  e n t r a  n a  f a 
b r i c a ç ã o  d o  v i n h o  e  d a  s u a  
g u a r d a ,  n ã o  s e  p ó d e  c o n -  
s e r v a l - o  e  m e l h o r a l - o .  O s  
d i v e r s o s  u t e n s i l i o s  q u e  s e  
. . e m p r e g a m  n o  f a b r i c o  d o  
v i n h o ,  f i c a m  m u i t a s  v e z e s  
d e  u m  a n o  p a r a  o u t r o  s e m  
s e r e m  b e m  l a v a d o s ,  e  e n 

t ã o  n ã o  é  p a r a  a d m i r a r  
q u e ,  d e i t a n d o - l h e s  v i n h o ,  
e l e  t o m e  u m  g ô s t o  e s t r a 
n h o  e  s e  a l t e r e .

A i n d a  h a  p o u c o ,  t e m p o *  
v i a j a n d o  p e l . o  M i n h o , ,  p r o 
v e i  v i n h o s  q u e -  t i n h a m  u m .  
g ô s t o  p o u c o  a g r a d a v e l  e  
q u e  a s s i m  s e r i a m - d e  d i f i c i l  
v e n d a .  I s s o  e r a  d e v i d o  áa 
f à l t a  d e  a c e i o  e  l i m p e z a , ,  
q u e  a  t o d o s  r e c o m e n d o , ,  
b e m .  c o m o  a c o n s e l h o  q u e  
t r a s f e g u e m  s e m  p r e , ,  i s t o  é^., 
m u d e m  d e  v a s i l h a  o s  v U .  
o h  o s , ,  l o g o  q u e  e s t e j  a m -  
l i m p o s ,  p o r q u e  a s s i m  e v i 
t a r ã o  q u e  s e  c o n s e r v e m ,  
e m  c o n t a c t o  d e m o r a d o ,  
c o m  a s  b ô r r a s ,  que são a. 
séde de toda a espécie de ■ 
maus fermentos, que se tor
nam um verdadeiro perigo< 
para a qualidade e conser
vação dos vinhos.

E u  b e m  s e i  q u e  n o  J & V .  
n h o  a l g u n s  e n t e n d e & h  q - u e -  
o  v i n h o  e s t a n d o  m u i t o ,  
t e m p o . .  e n >  c o n t a c t o  . c o m 
a s  b ô r r a s  -—  e  a o  q u e  c h a 
m a m  deixal-o na mãe — ■ 
m e l h o r a  e  g a n h a  m a i s  f o r 
ç a .  E '  i s s o  u m  g r a n d e  ê r r o .  
S e  s e  q u i z e r  c o n s e r v a r  a  
b o a  q u a l i d a d e  d e  v i n h o  f a -  . 
ç a - s e .  o  q u e  d i g o :  t i r e m - n o  
a  l i m p o , ,  l o g o  q u e  e l e  t e n h a  
t e r m i n a d o  t o d a  a  s u a  f e r 
m e n t a ç ã o  e  s e  a p r e s e n t e  
l i m p i d o .

E m  p o u c a s  l i n h a s  s e r i a  
d i f i c i l  d a r  i d é i a  e z a t a  d a  o -  
r i g e m  d a s  d i v e r s a s  d o e n ç a s  
d o s  v i n h o s ; ,  m a s  a  p r i n c i 
p a l  é, a  f à l t a  d e  l i m p e z a  e  
d e  a c e i o  n o s  l a g a r e s  e  e m  
t u d o  d e  q u e ,  s e  f a z  u s o  n a s  
v i n d i m a s .

P e n s a m  a l g u n s  l a v r a d o - ~  
r e s  q u e  a  f e r m e n t a ç ã o  l i m 
p a  t u d o ,  d e - p u r a n d o  o  v i 
n h o  d e  t o d a s  a s  s u a s  i m - -  
p u r e z a s .  E  i s s o  o u t r o  ê r r o :  
n a  o c a s i ã o  d a  f e r m e n t a ç ã o  
o  v i n h o  a t r a i  a  s i  t o d o s  o s  . 
m a u s  c h e i r o s ,  q u e  m a i s  
t a r d e ,  o  p r o v a d o r l h e s  v a i  -, 
d e s c o b r i r ,  e  p o r  v a z e . s  h a  
v i n h o s  q u e ,  t ê e m ,  c h e i r o s _ 
t ã o  i m  m u n d o s  . ,q.ue: é  i m -  . 
p o s s i v e l  b e b e l - o s  s e m  g r a n » , . .  
de .  r e p u g n a n e i a .

L i v r e m  o  v i n h o ,  d u r a n t e *  
a  f e r m e n t a ç ã o ,  d a s  p r o c i -  . 
m i d a d e s  d o s  c u r r a i s ;  o b r i  
g u e m  o s  h o m e n s  q u e  o  p i ~ .  
s a m  a  l a v a r  b e m  a s  p e r 
n a s ;  a p a n h e m  a s  u v a s  p a * - .  
r a  c è s t o ò  l i m p p S j  . e a i i t a ? ^
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« m p r e g u e - s e  t o d a  a  l i m p e 
z a  p o s s i v e l  e  t e r - s e - h a  m a 
i s  d e  m e i o  c a m i n h o  a n d a 
d o  p a r a  c o n s e g u i r  v i n h o  

" è è m  d e f e i t o  d e  m a i o r .
H enri B odsquet.

Êomeníarios <k Moíicias
■ C’riraxes, canhoto!;.

U m  nosso am igo de C a n h a ,  
fre g u e z ia  d ’este concelho, escre-  
■ve-ítos' a p e rg u n ta r se é v e rd a 
d e iro  o que d iz  « A  L u c ta »  sobre  
a  c a n d id a tu ra  do sr. B oleto F e r 
r e ir a  de M ira , d 'a q u e la  fregue-

- àia, a deputado uhionistâ, p o r e s 
te c írcu lo  e ob serva qne se õ 'é r.  
B rito  C am a ch o  soubesse que o 
esca ng a lh ad o  «M ó lh irih o  de V i  
des» foi co lab o rad o r do « P o rtu 
g al»  e do a P u lh a  d ’A v e iro »  á da

da p ro cla m ação  da R e p u b lic a .  
nSõ se ^ a tíe v e ria  a apresental-o  a 
deputado por parte nenhum a.

C om pleto engano, am igo. O 
er. C am ach o  é o co n trário  de to 
d a  a gente e com o tal vê  se que 
e sco lh e u  p a ra -d e p u ta d o  p o r este 
c írc u lo 'á m ; tíiàrreco que sem pre  
foi tão rep u b lican o  como o p ad re  

'G o n z a g a .
s tFra' m a rre co  je s u ita  no p arla-  

'■ í? ie h to !. . .
C ru z e s , c a n h o to !. . .

Carlos Silva
D ’este saudoso e ilu stra d .' 

p ro fe sso r ealig ra fo  tem sido m u i
tíssim o ap reciad o s os utilíssim os  
trab alho s: «O  m étodo de leitura. 

■fiianuscrita» e as «P autas ca.íigra- 
‘ fieas,» que contam  d ezenas de
• ed ições, e são 'adótados em -qua 

ei todos os estabelecim entos de 
in stru ç ã o  do nosso p a iz, com o  
sendo os m elhores f ia s u a  espe- 

\oíá;lidade.
E n co n tra m -se  á vend a em to 

das as L iv r a r ia s .  D e p o sito  g eral 
— P a p e la ria  T e jo , R u a  de S- 
P a u lo , 1 1 5  L is b ô a .—

Já estas&ics vlagados!
È '  esta a fra z e  que das bôcas. 

de seres deshum anos sahiu ha. 
d ia s  na v ila  da M o ita  m al houve  
conhecim ento da p risão d ’uxn h o 
n estíssim o  la v ra d o r d ’aquela de
m o crá tica  lo calid ad e, acusado  

'estu p id a m en te do crim e  de a ssa s
sínio quando á h ora d ’esse crim e  
eétava socegadam ente em sua 
c a sa  ju n to  da fam ilia, que tanto 
estrem ece.

o J á  estam os 'vingados» ! a cu 
diram  ‘os rò u p é íâ s ,  com o se o ê r
ro  da autoridade fosse castigo  
encom endado pela sen ho ra da 

‘bôa v ia g e m . . .
A !-lém de estúpidos são ‘m aus.

^ o W a f d à
'E x tra o rd in a rio  o entuzíasm o  

p e la  toura d a á antiga p o rtu g u e 
za que hoje, ás 16 horas, terá  
in ic io  na p raça d ’esta v ila , p ro 
m o vid a p o r um a d istin ta co m is
são de dedicados socios do flo 
re sce n te  M u sic a l C lu b  A lfre d o  
K e il,  d ’ es‘ta v ila .

D ize m o s e x tra o rd in a rio  e n tu 
ziasm o  p o rqu e um ca so  nunca  
v isto  n ’esta v ila  aconteceu: os b i
lhetes estão q uasi todos passados  
restan d o  j á  poucos de eol e pou- 
q u issim os de som bra. Q u a si que 
podêm os g a ra n tir  que quem  es
p e ra r  pela h o ra da toura d a nâo 
e n co n tra rá  bilhetes á venda.

Q ue isto s irv a  de aviso  a quem  
j á  deitou contas de a ss is tir  hoje  
a  tão a g ra d av e l quão divertid o  
espétáculo.

Soirée dançante
A  distinta d ireção  do «M u zi 

ca l C lu b  A lfre d e  K e il»  oferece  
h o je , p elas 21 horas, no vasto  
arm azém  da firm a M . S . V e n t u 
r a  & F ilh o s, na ru a  M á rt ir  de 
í lo n t ju ic b ,  um a elegante «soirée»

C O F R E  D B  P S R O L A 8

A iEQSAO BOS MISÈfcAVEIS
De convicções ardentes, vigorosas,
Buscando a lu\ d'esse Ideal tão puro,
Vão caminhando as hostes dolorosas 
Dos obreiros, na estrada do Futuro1

Um ino cantam— côro de lamentos,
Partido de gargantas angustiadas;
C ôr dos seus rubros corações sangrentos 
São as grandes bandeiras desfraldadas.

*
Quem vos escuta, ó rotos proletários,
Entre a bigornia e o ronco dos motores.1 
— Novos Cristos subindo esses Calvários, 
Crucificados por dominadores.

Caminhae! é o Progresso que dimana 
Das formidáveis vibrações do malho,
— O' combatentes da Igualdade humanai 
Mártires da opressão e do trabalho!

Vós sois um mar terrivel, invadindo 
A  sombria'muralha do Existente,
Os brasonados muros bipartindo. . .
—  Velho mar sofredor. „ ó mar ingente!

Miseráveis Plebeus acutilados:
Cantae, bradae, clamae em vo\ sonora!
Que o vosso grito estale, ó desherdados, ■
D'entre a metralha— olhae: s o rri a A u ro ra !

C astro A lves

dançante a todos os socios e suas 
fam ilias.

E ’ de c rê r  q u e : se ja  m a is  um a  
festa an im a d íssim a das m uitas  
que tem prom ovido o a M u zica l»  
é qtie se pro lon g ue até á : m a d ru 
gad a d'ám anhã.

Vlagesss baratas
O  nosso colega de L is b ô a , a 

« G a ze ta  dos C a m in h o s de F e rro » ,  
teve um a id é ia  o rig in a l para dar 
nm b rin d e  aos seu s assinantes, 
id é ia -q u e  imo foi copiada de ne
nhum, jo rn a l do p a iz  ou fóra d ’e- 
le, e que só aquela re v ista  (qtie 
j á  conta 2 6  anos 'dè -ezistencia) 
póde pôr em p rá tica , p elas suas 
relações com  os cam inhos de fe r
ro.

T o d o s sabem  que não ha e n 
tre nós, bilhetes c ircu la to rio s de 
itin e rá rio  fixo que o pú b lico  p o s
sa tom ar no d ia da partid a, sem  
d em oras nem  lucubraçÕ es p a ra  
esco lh er o trajéto que lhe con
vém .

A  «G azeta» crio u , unicam ente  
p a ra  os seus assinantes, tanto os 
antigos como os novos que se ins  
cre v a m  agora, nada menos de 12 
sortes dife ren tes de bilhetes c ir  
cu la re s, que-, -poT p re ço s Cuja re 
dução vai de 2 5  até 4 0  u| 0, lhes  
facu ltam  p e rc o rre r  os p rin cip a e s  
pontos do paiz, ou mesrno todo o 
paiz.

O  assinante não tem m ais que 
e sco lh e r o trajéto  que m ais lhe 
convém  entre os traçados que a 
«G azeta» publicou no seu núm e
ro de 1 do corrente, e que f ig u 
ram  em prospétos espalhad os por 
todo o paiz; e sendo de fóra de 
L is b ô a , re q u isita  da redação  
quantos bilh etes dezeje p a ra  si, 
senhoras ou m enores de sua fa m i
lia, e ainda, os com erciantes, pa
ra os seus socios ou caixeiros  
v ia ja n te s, enviando o im porte re 
cebe os bilhetes, na volta do c o r
reio, registados.

E s te s  bilhetes servem  desde  
q u a lq u e r estação do trajéto, e ao 
regresso até essa estação, sem  
aum ento de preço.

O u tra  o rig in a lid a d e  que já  
eziste com este jo rn a l ha anos, é 
ele podêr se r lido em todas as,

estaçõès de cam inhos de ferro, 
cu jo s chefes nâo podem  negar-se  
a fa cu lta i o p a ra  esse fim , con 
forme, in stru çõ e s que têem das  
suas d iré çõ é s.

A  «'Gazeta» conta j á  entre os 
seus su b sc rito re s  g ra n d e  núm ero  
de com e rcian tes -pelas vantagens  
que lhes oferece, d istrib u in d o  
lh es e exp lican d o  todas as ta ri
fas esp ecia es de transporte, im- 
p a rcia e s boletins financeiros e o u 
tros a rtig o s de v e rd a d e ira  u t i l i
dade.

A  re d a çã o  é na ru a  N o v a  da 
T rin d a d e , 4 8 — L is b ô a .

O fflonopolio áo liso e a
la v o ta -ra .
S u b o rd in ad o  a este titulo a c a 

ba de se r enviado á com issão  
a d m in istra tiv a  do m u n icip io  de 
L is b ô a , um pequeno folheto c o n 
tendo um a bem  elab o rad a p r o 
posta apresentada pelo S in d ic a 
to A g ric o la  da M oita de acôrdo  
com  os seus socios e bem assim  
a tabela do cálcu lo  m inim o da 
re ce ita  e m ácim o da despeza, no 
caso dos lix o s  serem  entregues  
ao C o n ce lh o  A d m in istra tiv o ,  
conform e a c la u su la  seg u n d a da 
re fe rid a  proposta.

A g ra d e ce m o s o ezem p lár ofe
recid o.

ifieuniao politica
P o r falta de núm ero legal não 

se procedeu n a  p assad a quinta  
fe ira  á eleição dos cid adãos que 
hão de co n stitu ir a m eza da as
sem bléia g e ra l do C e n tro  R e p u 
b lican o  D e m o crá tico , ficando es
se acto p a ra  se re a lisa r ám anhã, 
segunda feira, pelas 21 horas,co m  
q u a lq u e r núm ero.

E ’ n e ce ssá rio  que a p a re ça  o 
m a io r núm ero p o ssivel de socios 
a fim de qne a e sco lh a seja a 
contento de todos.

Teatro Et eercio ff*opnIar. 
— Época d’iisveraio.
P a re ce  se r certo  que o nosso 

am igo N u nes de C a rv a lh o , em- 
p rezario  d ’este elegante teatro, 
está trab alh a nd o  ativam ente pa-. 
ra d a r-n o s tima época teatral co 
mo nun ca , pois que tenciona dar  
nova orientação aos futuros espé

táculos não só no que diz re sp e i
to aos n úm ero s de varied ad es,  
como tam bém  na eséolha de be
las peças que sejam  m ais do a- 
grado do nosso púb lico , ou s e 
ja m  boas re v ista s  sem p o rn o g ra 
fia, pequenas operetas, com édias, 
etc.

C on ta a b rir  essa época a 11 do 
prócim o m ez de outubro, tencio
nando em toda ela d a r-no s belos 
espétácu los aos sabados edom in-, 
gos.

T a m b é m  a p arte m u sica l vai 
s e r m elho rad a; um m agnifico te r
ceto com posto de piano,' v io lin o  e. 
v io lo n celo  que em todas as noi
tes se fa rá  ó iiv ir  em m agníficos  

•números de concerto, p a ra  o que 
c'onta o b ter um  excelen te piano  
de g ran d e  sonoridade.

P ó r tudo isto só tem òs que 
re n d e r jr is ío s  ilo g io s  a tão e m 
p reen d ed o r como trab a lh a d o r em- 
p rezario  que, g ra ç a s  á s u a T ô rç a  
de vontade, possuim os esse bélo 
passatem po, o n n ico  com que p o 
dêm os co n ta r n ’esta te rra  be'm 
d ig n a de m u ito  m ais.

O x a lá  o nosso pú b lico  se ja  ju s  
tieeiro  aju d an d o  Corn a sua a s s is 
tência o arro ja d o  em p rezario  que, 
sem e S sa 'ã ju d a, decerto d e sistirá  
por não v ê r  resp eita d os os selis  
esforços.

L o g o  que obtenham os os no 
mes dos a rtista s que farão a a- 
b e rtu ra  dos espétáculos e bem  
assim  outras n oticias dal-ás-he- 
mos aos nossos estim ados leitores.

— P a ra  h oje  a continuação do 
espétácu lo  cinem atográfico  com  
oito fifá s d e slu ín b ra n te s, sendo  
trés d ra m a tica s de g ran d e  sensa  
ção, in titu la d a s « T e le g ra m a  in 
terrom pido, B e ijo  de ju d a s ,  O r  
g u lho  índio*», trez cóm icas e du-; 
as tira d a s do n a tu ra l que são e x 
celentes.

Uma ese®Ia para adíilíos
O s r. m in istro  d ’in stru ção  pu 

b iica, atendendo o pedido das 
C om issõ es P o litic a s  do P a rtid o  
R e p u b lica n o  P o rtu g u e z  d ’ es'tà 
v ila  no sentido de se c r ia r  uma 
escola n o ctu rn a  p a ra  adultos no 
C en  t ro R e p u b lica n o  D em o c ra t ic o . 
prom eteu j á  m a n d ar p a ra  a re 
ferid a escola um p ro fessor por  
contã do E sta d o .

«A Ciesscia da Roleta»
A c a b a  de s a ir  a 2 .a edição de 

este liv ro  de V ito rin o  C o e lh o  e d i
tado pelo G re m io  do M étodo O li-  
vaes, S o cied ad e de P ro p ag an d a  
C o n tra  o Jô g o . E ’ nm  volum e de 
200 p á g in a s pelo m ó d ico  p reço  
de 4 0  centavos.

A g ra d e ce m o s o e zm p la r o fere
cido.

K s p s s s g á r d a
Vende-se-, de um  cano, fôgo 

ce n tra l e c a lib re  16, com  pouco  
uso e em boas condições. N 'e sta  
redação se diz.

Barão dc Samóra Cor
reia*
T e m o s em nosso po d êr uns  

verso s em hom enagem  ao fila n 
tropo B a rã o  de Sa m o ra C o rre ia  
a qne não dam os a p u b licid a d e  p e 
d id a p o r nos ch e g a re m  tarde, 
mas que ficam  g u a rd ad o s p a ra  o 
prócim o núm ero.

Pic-nic «SgBsaSdade»
C om  um p ro g ra m a  atraente  

re a lisa r se ha no p ró cim o  d ia 29  
do corren te um  « p ic-n ic»  a R io  
F rio , havendo n ’esse dia a lvo ra  
da ás 5  horas com um a sa lv a  de 
m orteiros, a b rilh a n ta n d o  esta a le 
g re  festança um g ru p o  de filar-  
m ónicos da S ocied ade I  o de D e 
zem bro. A  p a rtid a  será ás 7 ho
ras devendo a g rande com itiva  
c h e g a r ao ponto destinados ás 9 . 
F a r á  os cu m p rim en tos do estilo  
ás « ig re jin h a s»  que são em n ú 
m ero su p e rio r a vin te e depois

p assará a sab tre:tr, ac a r  -iivre, 
os apetitosos farnéis. A ’s 14. ho* 
rás com eçarão os divertim entos; 
c o rrid a s  de sacos, de p ú ca ra s, de 
tres pernas, lu cta  3ob re um a v a 
ra, havendo trez p rém io s p ara os 
vencedores. A  p a rtid a  será ás 17  
h oras devendo a chegad a se r ás 
19, onde todos, m unidos do com 
petente balão, form arão m a rch a  
au x -flam b eau x  e assim  p e rco rre 
rão as p rin cip a e s  ru a s 'd a  v ila  iu- 
do esta festa d a r fim na ru a  T e ó -  
fiio  B ra g a  onde h a v e rá  a rra ia l  
com  m iiz ica , fôgo de artific io ,  
descantes, etc., devendo esta ale
g re b rin ca d e ira  a ca b a r ás 2 4  ho
ras.

Bécla^a^â©
E d u a rd o  X a v ie r  M a d e ira  de

c la ra  que a proc-uraçSo que pas
mou fio d ia  21 da m arço do Cor
rente ano ao sr. M a n u e l L u iz  
D iá s  ficou sem  efeito, não se 
resp on sab ilisan d o , poi- con se
quencia, p o r q u a lq u e r negocio  
que o dito se n h o r faça.

M a is  d e cla ra  qne fez pessoal»  
mente p a rticip a çã o  á d iré ção  do  
M orite pió "G e ra l p ára não ace i
tar com  o m esm o sen ho r q u a l
quer transação.

fJsn afrieanista^osn sorte
Im p o rtâ n cia s  que rem eti ao s r.  

M anu e l L u iz  D ia s, durante a m i
nha estada em A fric a :

E m  1 9 1 2 :

‘2 2  de n e ve m b ro . . -'305000
7 s d e z e m b r o . . . . . .  40*5000

22 » » ;36*S!000

E m  1 9 1 3 :

7 de ja n e iro  . . .-..  „ -s 2 5 5 0 0 0
•7 » fe v e r e ir o - .. . . . Í0 2 5 Q 0 0

14 » m a r ç o . . . . . . . . .  2 5 5 0 0 0
•8 '» a b r i l . - . 3 0 5 0 0 0

2 0  » » . . . . . . . . .  2 5 5 0 0 0
8 » a g o s t o . . . . . . . .  7 0 5 0 0 0

12 -» » . . . . . . . .  1 5 5 0 0 0
18 » » . . . . . . . .  105000
D e  -tres b e n g a la s . . . .  1 5 5 0 0 0

T o t a l,  . .  4 2 3 5 0 0 0

A p resen to u -to e com o d ív id a  m i
n h a  de d iv e rsa s  despezas feitas 
com  m inha fa m ilia  até o d ia  10 
de a g o sto . . . . . . . . . .  1 8 4 5 6 4 0

R e sta  t o e . . .  2 3 8 5 3 6 0

D eve-toe p o r conseguinte 0 s r ’ 
M a n u e l L u iz  D ia s  até 1 0  de a‘ 
gosto, a q u a ntia  de 2 3 8 5 3 6 0  réis  
im p o rta n cia  que ainda não conse
gui re h a v e r.

Aldegalega-, 20 de setem bro de 
1 9 1 3 . —  (a) E d u a rd o  X a v ie r  M a 
d eira.

li® Marroquino,,
C oto este titulo acab a de en ce

ta r a stia p u b iica çã o  em V ila  N o 
va de G a ia  um a nova folh a b i
m ensal, que nos honrou com  a 
sua v isita .

A petecem os-lhe lo n ga e p ró s 
p era vida,

Fabrica de bolachas da
P a n t p u l h a .

D ’esta an tig a fá b rica  acab á
mos de re ce b e r a am ostra d ’ uDS 
excelentes e p rim orosos biscoitos  
«M a d rig aes» e «P asteis de V i a 
na», d 'u m a q u a lidade fin issim a,  
como todos os produtos que ex
põe á vend a, e que p o r isso tem 
sem pre larg o  consum o.

A q u i ficam  os nossos a g ra d e 
cim entos.

“O Mísndo,,
N a  passad a te rça  fe ira  entrou  

este nosso presado co le g a  no 
14.° ano de ezisten cia. P o r este 
m otivo jun tám o s as nossas sa u 
dações ás de toda a im p re n sa  de
m o crá tica  felicitan d o  0 denodado  
jo rn a lis ta  F r a n ç a  B o rg e s, a quem  

R e p u b lic a  m uito deve. E  as
sim , apettecem os a «O  M undo» 0 
ao seu d iré to r um a longa vid a  
cheia de p ro sp erid a d es.
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SANTOS E S t L M
ESBOÇO BIOIJBAPICO

(C O N C L U S Ã O )

1 I
D e  1 8 6 5 a 1868 Santos e S i l

v a  entrou ativam ente na p o litica  
(lo sen pai*, tom ando pãrfe no 
movime,nto conhecido p o p u la r
m ente pela a J a n e irin íia »  ju lg a n 
do toda a gente que chegasse a 
Ser m in istro . A  propósito  da v a n 
tagem  que h a v e ria  em re u n ir  em 
volum e os seus in úm ero s artigos' 
e p a ra  docum entação da sua  
obra, a lv itra  o citad o D ic io n á rio  
( 12) «que bom s e r ia 'q u e  alg u n s  
dos amigos, p o litico s.o u  p a rt ic u 
la re s de S a nto s e S ilv a  se le m 
b ra sse  de os c o llig ir  enS v o lu m es. 
A  vid a  p o litica de Santos e S i l 
v a  presta se a um a vasta c rit ica ,  
devido ás cètapes» su ce ssivas  
que atra ve sso u . J á  antes de 1 8 7 2  
que a doença 0 com eçava m in a n 
do -cada vez com  m ais in te n sid a 
de, nâo com parecendo por este 
m otivo na sessão le g is la tiv a  de 
18 74 , ano em qne faíecen. N os  
p rin cip io s  de 1 8 7 4  foi tom ar os 
a res do cam po p a ra  um a q uinfa  
do L u m ia r,  na e sp eran ça de r e s 
tabelecim ento. T o d a s as tentati
v a s  p ara 0 s a lv a r  foram  in fr u t í
fe ra s, m orrendo finalm ente a 13  
de a b ril do ano m encionado.

O  seu fu nera l segundo d e p re 
endo d ’algnm as n oticias p u b lic a 
das pelos jo rn a e s  de 18 74 , foi 
lim a sentida m anifestação c o m 
p ro v a tiv a  d a  estim a em que era  

:. tido 0 g ra n d e  p a rla m e n tar.
A b a te r;im -se  á su a passagem  

todas as ban d eiras politicas. D e  
um  artigo p u b licad o  pelo sr. A n 
tonio C ân d id o  P ire s  em 16 de a 
b r il no « P a iz» , tra n scre v o  a s e 
g u in te p assagem : «Joao A n ton io  
dos Santos e S ilv a  m o rreu? A  
m a té ria  sim ; m as a m em ória não, 
n u n ca  m o rre rá ! E  a proposito c i 
ta os seg u in tes versos:

,«.0 siibio i ão vai todo & sepultura 
Na memória dos homens vive e durá».

São bem  sig n ifica tiv a s  estas  
p a la v ra s. A  sua m orte foi p ra n 
teada em todo 0 paiz. T o d a  a 
im p re n sa  contem poranea da sua  
da sua m orte ( 13} lhe dedicou  
a rtig o s b io g rá fico s e necrologicos.

O  « P a iz»  tra n scre v e  desde 14  
de a b ril a 6 de m aio do mesm o 
ano, g ra n d e  núm ero d ’esses a r t i
gos. T in h a  m o rrid o  o g ra n d e  l i 
b e ra l. 0 g ran d e  patriota, d e ix a n 
do q uasi ao abandono sete filh i-  
nho s m enores e a esposa. M o rre u  
o homem que q u eria, ele 0 diz, 
«a u n ica  lib e rd a d e , a lib e rd a d e  
filh a  do d ire ito , irm ã  da ju s t iç a ,  
n a scid a  expontaneam ente da so 
b e ra n ia  consciente da nação».

P a ra  a c u d ir  ao abandono e a 
orfandade em que ficaram  os seus 
filho s q ueridos, fez se por in ic ia 
tiv a  dos seus am igos politicos e 

"pessoaes um a su b scriçã o  pú b lica,  
que rendeu alg u n s contos de réis.

M uitos dos seus am igos p a r t i
c u la re s  tom aram  a ca rg o  a e d u 
cação d ’a lg u n s dos seus filh o s. O 
g ra n d e  lib e ra l não tin h a deixado  
nada, m orreu pobre! T u d o  s a c r i

ficou p a ra  bem  da sua P a tria ,  
m orreífdo sem que á cu sta d ’ela 
tivesse alcançad o  g ra n d e s ] ro 
ventos. F o i en te rra d o  no ja z ig o  
n.° Í 5  do Panteon do M u n icip io  
do cem iterio  O cid e n ta l (P ra z e re s),  
onde a C a m a ra  m andon colocar  
um lapid e com 0 seguinte e p itá 
fio: « A 1 m em ória do deputado da 
N ação P o rtu g u e za  Jo ão  A ntonio  
dos Santos e S ilv a . F a le c id o  em
13 d ’a b ril de 18 74 . O  M u n icip io  

d e  L is b ô a * .
Santos e S ilv a  m o rreu com o só 

03 gran d es e sp irito s sabem  m o r
rer.

R e p ro d u zo  da « D e m o cra cia »  
de 1 5  d ’a b ril:  «encarou fito a 
m órte, m ostrou im ensa resig na  
cão e v e rd a d e ira  coaform id.ade  
cristã. «Q uando lhe m in istra ra m  
os últim os sacram en tos, sahiu do 
estado com atoso e soltando-se da 
som bra da m orte que 0 ia in v a 
dindo, com voz forte e v ib ra n te :  
«sem pre fu i lib e ra l e d em ocrata  
e sem pre a cre d ite i, que a liber-  
dsde e a d e m o cra cia  eram  co m 
patíveis com  a re lig iã o » . P a la  
vras in u m e rá v e is  que dem ons
tram  um alto e sp irito  e um a 
grande e consoladora verd ad e» . 
E s ta s  p a la v ra s  foram  por assim  
d iz e r 0 canto do cy sn e  do g ra n 
de patriota. A c h o  ter escrito  0 
suficiente, p a ra  d a r um a resum i 
da idea do que foi Santos e S i l 
va. N ao p re re n d i nem tive a in 
tenção de fa z e r propria m en te  
um a b io gra fia. O s m eus desejos  
resu m iram -se á elaboração d ’um 
sim ples esboço, qne facilitasse  
con hecer 0 ilu stre  p a rla m e n ta r e 
jo rn a lis ta  Santos e S ilv a  de 
quem  a M oita foi berço.

C re io  te-lo conseguido.

M o ita — 1 9 1 3 .
C orreu  da C osta.

C O R R E S P O N D E N C I A S

\s (ia ) V id é pág. 435. tomo X .
( i 3) Vide os seguintes jornaes d V  

b r:l de 1874: «Revolução de Setem 
bro ». «Paiz». «Jornal do Com ercio», 
«Diario de Noticias», «Diario Popu- 
la-». «Crença Lib eral», «Jornal da 
N oite», «D iario Ilustrado», «A Demo- 
c a c ia » , «A Nação», «Jornal de L is
bôa», «O BrBzd». «Campeão das P ro 
víncias». «P rim eiro  de Janeiro», «Pro 
gressista». «T rib u n a P o pular», « A u 
rora do Lim a». «Jornal de Coim bra», 
«Jornal de V ú e u » . «O V iriato», «A 
‘1 ribuna», «O C o rre io  do A ve», «Sul 
de Portug. l», «Correio do Sul», «O 
Co m ercio do . Po rto», «El Im parcial» 
(folha m adrilena») e «La In Jep cn d e n - 
ce B e lg e i.

Alcochete, i@ .—H a  j á  al
g u n s anos que foi legado pelo fa 
lecido B a rã o  de S a m o ra  C o rre ia  
a im p o rta n cia  de 20:000 escudos 
p ara a con stru ção  d ’ um edificio  
destinado a a lb e rg a r alg u n s azi- 
lados e bem assim  trez im p o rta n 
tes p ro pried a d es denom inadas: 
M a rin h a  N ova, B e la  V is ta  e C a  
m arate, as q u a ;s se encontram  na 
posse da e x m /  B a ro n e za  passan  
do, depois do seu falecim ento, a 
se r p ertença do re fe rid o  azilo. 
F o ra m  in te rn a d a s 6 velhotas de 
A lco ch ete e 2  de S a m o ra  C o r 
reia. no edificio c u ja  construção  
obedeceu a todas as re g ra s  da 
arte m oderna, de vastissim a s d i
m ensões, re p le ta  de a r e lu z, 0 
seu ja rd im  anexo e todas as sa
las a rtistica m e n te  d ecora d as, foi 
d ’um a im po nên cia e x tra o rd in a ria  
o acto da in au g u ração . Nâo foi 0 
p ro gra m a m uito vasto, m as ainda  
assim  nâo foi despido de e n can 
tos. A ’s 7 horas da m anhã, in a u 
g u ração  d a  b a n d e ira  nacional no 
edificio  do azilo ; ás 12, recéçâo  
aos e x cu rsio n ista s de Sam ora  
C o rre ia ; ás 12  e m eia, chegado  
do vap o r « A lco ch e te »  que trazia  
g rande núm ero de fsra ste iro s e a 
tuna « Ju v e n tu d e  C h e le n se » ; ás 
13, d escerram ento das placas no 
largo do R ocio, que passou a de 
nom inar se la rg o  do B a rã o  de 
S a m o ra C o rre ia ,  e finalm ente, ás 
14 horas, sessão soléne.

P en a foi que a sessão soléne se 
re alisa sse  n ’ um a sala de tão aca
n ha d as dim ensões, dando origem  
a que a m u ltid ão se acotovelasse  
irre q u ie ta  e fe b ril. A b riu  a ses 
sào 0 presidente da irm an d a d e da 
M iz e rico rd ia , que delegou no sr. 
C elestin o  d ’ A lm e id a  a h on ra de 
b io g ra fa r 0 extinto filantropo, 0 
qne sua e x .a fez dizendo se dele  
gado da e x m .1 B a ro n e za  e aca  
bando por deleg ar no seu am igo  
Sím Õcs da V e ig a , 0 qual diz fa

la r a custo, por isso  que lhè f a l
ta a li 0 sen nobre, talentosd, 
erudito, sá b io ,'m e stre  in sign e, f i
g u ra  in co m p ara ve l das m odernas  
gerações e seu g ra n d e  am igo A l 
fredo P im enta, que com  bastante  
m água não tinha podido a ssistir  
àquele acto e tin h a  delegado n ’e- 
le, V e ig a , a h onra de o su b s ti
tuir, 0 que faz a custo visto a 
sua com petencia em relação ao 
colosso, ser nula. D iz  não te r co 
nhecido 0 extinto B a rã o , m as 
traça 0 seu p erfil. F a la  dos h e 
roes antigos, da abnegação d o u 
tras éras, das m ãès que tudo s a 
c rifica ra m  p e la1 P a tria ’, do acto 
heroico de C a ta rin o  de V ilh e n a ,  
das le is 'd a  a ssistê n cia  decretadas  
pelo querido, n u n ca  esquecido, 
n egualavel, generoso, pudibundo, 

alm a de eleição de m arfim , p ra 
ta, ouro, talento in eg u ala vel,  
cria d o r do céu e da terra, etc., 
etc., etc., am igo A rle q u im , digo, 
A ntonio  Jo sé , no período agita  
dissim o do G o v ê rn o  P ro v is o riu ? !!!

D e u  por findo, 0 seu d iscu rso ,  
0 generoso moço, e m uito a tem 
po, porque a p o litica  e stava p re s 
tes a em p o lg a r 0 delegado rapaz. 
Tom ou de novo a p a la v ra  0 sr. 
C elestin o  e n :tim pequeno, mas 
silen cio so  d iscu rso  en cerro u  a 
sessão. A p ó s a sessão soléne foi 
fornecido tim lauto bôdo a 8 azi 
lados, findo 0 qual e p ara m aior 
b rilho, teve ocasião de ezecu ta r  
v a ria d issim as peças do seu afina- 
d issim o  re p e rto rio , a tuna re- 
c re ia tiv a  « Ju ve n tu d e  C h e le n se » ,  
recebendo p o r isso fartos a p la u 
sos os ilu s tre s  e x cu rsio n ista s.

F o i a todos os titulos b rilh a n 
te a apoteoze feita ao- ben em éri
to extinto e o xalá  que estes g e s
tos vão p ro life ra n d o  na alm a dos 
afortunados, p ara que as azas té 
tricas da fome h o rre n d a  não co 
lham  no tug urio  nú os d e se rd a 
dos vélh in h os, que encham eiam  0 
ngrato m undo.

A  banda de S a m o ra que ta m 
bem tocou lindam ente, re tiro u  ás 
16 horas, tendo afétuosa d espe
d id a e a « Ju v e n tu d e  C h ele n se»  
ás 17 e m eia no v a p o r «A le cch e -  
te», tendo tam bem  d espedida  
igual, parecendo nos que os n os
sos hospedes foram  satisfeitos, 
pois que foram  tratados com  to
das as atenções e deferencias. —  C .

A N N U N C I O S

Aniceta da Conceição, 
seus cunhados e sobrinhos 
vêem, por este meio, na 
impossibilidade de o faze
rem pessoalmente, agrade
cer a todas as pessoas— e 
em especial d classe mari- 
tima que em tão grande 
número se fe^ representar 
— que se dignaram acom
panhar d sua última mo- 

ada os restos mortaes de 
seu chorado marido, irmão 

tio Marcelino Caixinha. 
Oulrosim agradecem a to
das aquelas que durante a 
doença do extinto se inte
ressaram, indo ou man
dando saber do seu estado.

Aldegalega, 2 0  de se
tembro de i ' g i 3.

negociante dè azeites su p e rio re s,  
eereaes, b ô rra s-d e  v in h o ’ com- li-  
;qnido (co m p ra ze d ’estè artigo  
desde um litro  até á m aior q u a m  
tidade). A ce itá  negocios de p ro n 
to pagam ento R u a  do N orte, n.°
2 0  -  A L D E G A L E G A .  641

R A P A Z , sabendo ler, 
precisa-se para aprender o 
oficio de f u n i le ir o N ’esia 
redação se di\.

V e n d e m - s e  b a r a t a s .  T r a 
t a - s e  c o m  L u c i a n o  F o r t u 
n a t o  d a  C o s t a ,  r u a  d o  C a e s  
— A l d e g a l e g a .

LOJA
A r r e n d a - s e  u m a  q u e  s e r 

v e  p a r a  f a z e n d a s  e  m e r 
c e a r i a s  e  b e m  a f r e g u e z a d a  
h a  8 : a n o s .  T a m b e m  t e m  
c a s a s  p r ó p r i a s  p a r a  l i d a  d e  
p o r c o s ,  g r a n d e  q u i n t a l ,  p ô 
ç o  c o m  m u i t a  a g u a  e  a r v o 
r e d o .  Q u e m  p r e t e n d e r  d i 
r i j a - s e  á  P r a ç a  i . °  d e  M a i o ,  
n . °  1 9 ,  A l d e g a l e g a ,  o n d e  s e  
t r a t a .

1=000 ESCUDOS
Empresta-se esta quan

tia. Nesta redação se d r.

Q U m :  ffEM SAM M TQ

A, E, DE VITORIA PERFJRA 
J U L G A R  D E U S

Trabalho òe alia transcenòencia filosófica
A verdade, a r;izáo e a ciência esmagando os pre

conceitos biblicos e os dogmas absurdos 
das religiões qtie tèem dominado o 

mundo e entravado o progresso

A  lu% iluminando uma era nova, libertando 0 espirito 
da mulher e da creança da tutela nefasta dos jesuí
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CAPÍTULOS  
D i v a g a n d o  —  O n d e  p r i n c i p i a  e  o n d e  a c a b a  D e u s  —  A  
p r e o c u p a ç ã o  d a  h u m a n i d a d e  —  A  B i b l i a ,  a  H i s t ó r i a  e  a  
F i l o s o f i a  —  A  t e r r a  s e g u n d o  o s  s á b i o s  —  O s  c r i m e s  d o  
D e u s  B i b l i c o  —  O  d i l u v i o  d o s  h e b r e u s  —  A  B i b l i a  é  o  
l i v r o  m a i s  i m m o r a l  q u e  h a  —  J u l g a m e n t o  d o  D e u s  d a  
G u e r r a  — E u r e c h l - J e r i c h ó  —  O  e g í t o  h i s t ó r i c o  a t é  a o  
e x o d o  d o  p o v o  d e  M o y s é s — F i l o s o f a n d o  —  F i l o s o f a n 
d o  e  c o n t i n u a n d o  — D e u z e s  e  r e l i g i õ e s  —  A u t o s  d e  f é ,  
t o r m e n t o s ,  m o r t i c í n i o s  e  a s s a s s i n o s  e m  n o m e  d e  D e u s  

c r i s t ã o  —  A  s e p a r a ç ã o  d a  i g r e j a  d o  E s t a d o
O livro  é dedicado ao eminente homem d’Estado o ilustre cidadão 

D R. A FO N SO  C O S T A , e é uma homenagem ao gran  ie propagandista re 
publicano DR. M A G A L H A E ?  L IM A , Grão-Mestre da Maçonaria P o rtu gu e
za, á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

--------- i  2 0 0  REIS —
( p o r  s e r  o  r e s t o  d a  e d i ç ã o )  u m  v o l u m e  e m  8 . ° ,  b r o c h a 
d o  e  c o m  o s  r e t r a t o s  d o s  p e r s o n a g e n s  a  q u e m  é  d e d i 
c a d o ! !

E N C A D E R N A D O ,  3 0 0  R É I S ! !
V  venda em todas as Livrarias

P e d i d o s  d e  a s s i n a t u r a s ,  r e v e n d a ,  o u  g r a n d e s  e n 
c o m e n d a s  a  L u i z  P e r e i r a  —  J ô g o  d a  B o l a  —  O B I D O S .

0 BARATEIRO
A. BATISTA
- o o o o o —

João C a rlo s  das B a rre ira s ,

N e s t e  n o v o  e s t a b e l e c i m e n t o  e n 
c o n t r a  o  e x . mo p ú b l i c o ,  p e l o s  p r e ç o s  
m a i s  c ó m o d o s ,  o  s e g u i n t e :  M ó v e i s  d i 
v e r s o s ,  m á q u i n a s  d e  c o s t u r a ,  r e l o g i o s  
e  g r a m o f o n e s  a  p r e s t a ç õ e s  e  a  p r o n 
t o  p a g a m e n t o  c o m  g r a n d e s  d e s c o n 

t o s .  G r a n d e  v a r i e d a d e  e m  d i s c o s  d e  o ,m25 c o m  d u a s  
f a c e s ,  m u i t o  b e m  g r a v a d o s ,  d e s d e  32 c e n t a v o s . .

I m p o r t a n t e  s o r t i d o  e m  F a n q u e i r o ,  R e t r o z e i r o ,  M o 
d a s  e  M e r c a d o r .  R o u p a s  b r a n c a s  d e  t o d a s  a s  q u a 
l i d a d e s .

A L F A I A T A R I A  E  C A M I S A R I A
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Formicida R O S IN E
B a r a t a s ,  f o r m i g a s ,  m ô s c a s  d e s a p a r e c e m  r a p i d a m e n t e  

c o m  u s o  d o  Form icida  R O S I N E .
U n i c o  d e p o s i t á r i o  e m  A l d e g a l e g a :  S E V E R O  D A S  N E 

V E S  G O U V E I A  
R u a  A l m i r a n t e  C â n d i d o  d o s  R e i s ,  7 3  e  7 5

- - - - - - - - - - - - - - - - -  633
I*rcço íl© firasco rèis.

Idesconío íbos revemletlores.

LUZ ELETRICA

G R E G O R I O  G I L _
E s t a  c a s a  é  a  q u e  f a z  i n s t a l a ç õ e s  m a i s  b a r a t a s  e  

m a i s  p e r f e i t a s ,  e m p r e g a n d o  m a t e r i a l  d a  m e l h o r  q u a l i 
d a d e  e  l a m p a d a s  d e  f i l a m e n t o  m e t á l i c o  d a  u l t i m a  c r i a 
ç ã o  i n d u s t r i a l ,  m a i s  e c o n ó m i c a s  n o  c o n s u m o  d a  l u z  e  
r e s i s t e n t e s  a  t o d a s  a s  t r e p i d a ç õ e s .  _

P e d e - s e  a  f i n e z a  d e  n ã o  f a z e r  i n s t a l a ç õ e s  s e m  q u e  
p r i m e i r o  v e j a m  o s  o r ç a m e n t o s  e  0  ó t i m o  m a t e r i a l  d e  
e s t a  c a s a .

N a  m e s m a  e n c o n t r a - s e  á  v e n d a :  a s s u c a r ,  a r r o z ,  
m a n t e i g a  e  a l g u n s  o u t r o s  a r t i g o s  d e  m e r c e a r i a ,  t u d o  
d e  f i n i s s i m a  q u a l i d a d e  e  p o r  p r e ç o s  m ó d i c o s .

RIJA. D A. PRAÇA — 18
A L D E G A L E G A  644

Cm  COMERCIAL
D E

SEBASTIÃO LEAL DA GAMA
C o l o s s a l  s o r t i m e n t o  d e  f a z e n d a s  d e  l ã  e  a l g o d ã o  

p o r  p r e ç o s  r e d u z i d o s .
U n i c o  r e p r e s e n t a n t e  d a  c a s a  d a s  c é l e b r e s  m a c h i n a s  

d e  c o s e r  M E M Ó R IA  e  d a s  a f a m a d a s  b i c y c l e t t e s  Clé- 
ment, G nl\ner  e  Memona  e  m o t o c y c l e t t e s  F. N . 4  c y -  
l i n d r o s .

V e n d e  m a c h i n a s  d e  c o s e r  a  p r e s t a ç õ e s  s e m a n a e s  
d e  5 o o  r é i s  e  a  p r o m p t o  c o m  g r a n d e s  d e s c o n t o s .

A c c e s s o r i o s  p a r a  m a c h i n a s ,  o l e o ,  a g u l h a s ,  e t c .

DÁ CAIMLOCiOS « « A T I *

1 0  -  RUA DA CALCADA -  12
ÂIBESÂ1EÊA

CASA C0M3RCXAL
= * D E  * =  "

JOÃO SOAREIS
c^Lonsbuôse seriimenie ie  íaqenias 

de la e algodão. rdSôbssãl íerneeimenlo de ehapéos para 
homem e eriança em le ia s as medidas.

A r t i g o s  d i v e r s o s  d e  F A N Q U E I R O  e  R E T R O Z E 1R O

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E N C IA

% —  SR.ua SjLlmirarúô %£ctndiâe dos f ie is  —  J? 
% _  f?raea da ^tepubliea_ _ %

m HODERNA
Esta casa acha-se devidamen

te habilitada a executar com a 
maior rapidex e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes d sua arte, tais como: bi
lhetes de visita, papel e envelo
pes timbrados, memoranduns, 
fáturas, prospétos, progra-

BILHETES DE VISITA
Em  cartão especial a 200, S o o , 400, S o o , 600 e 7 0 0  réis o cento.

Composição e impressão òe jornaes cm ioiios os íormafos para 0 que’ fem maferiaí sufi
ciente e máquinas anropriaèas

R .  A L M I R A N T E  C Â N D I D O  D O S  R E I S ,  1 3 0

mas, participações diversas, c ir
culares, livros , pavel comer
cial, rótulos para expediente de 

farm ácia , etc., etc.
Impressões de luxo a côres, a 

ouro , prata, bronze e cobre. 
Encarrega-se de brochuras, 

e encadernacões.cartonagens

Aldegalega
A EVOLUÇÃO GERAL DA VIDA
O X I I I  volume da «Biblioteca de Educação Moderna», E V O L U Ç Á O  

G E R A L  DA V ID A , é extratado da grande obra do eminente sabio, Gustavo 
L e  B on, «O homem e as sociedades», publicada em 1881, edição inteira 
mente esgotada.

Sabe-se que no começo da sua ezistencia o homem e os demais seres 
vivos sáo constituídos por uma simples célula extremamente pequena, e 
que, por efe.to de metamorfozes insensíveis, esta célula transforma-se den 
tro em pouco em um ser compieto. Somente seguindo todas as transform a
ções, que separam os dois termos extrem os da série, a célula e o homem, 
é que se alcança com preender como este poude derivar-se d ’aqueia. No 
presente volum e, cuja doutrina, vista a data da publicação da obra, foi pre
ciso rem odelar éra harmonia com a ciência contem porânea, estudam-se as 
aludidas transform ações acompanhando-as passo a passo.

Basta enum erar os capítulos da obra, para se apreciar a sua im portan 
cia.

L i v r o  p r i m e i r o

Capitulo 1=0 U niverso.
» I I = A  Matéria.
» 111— As forças.
» IV  =  Leis do desenvolvi

mento das coisas.

PRELIMINARES
Capitulo V = L im it e  e valor dos nos

sos conhecim entos.
C apitulo V I = A  prim eira de todas 

as causas.

U v r o  s e g a a a i d o
E V O L U Ç Ã O  G E R A L  D A  V ID A

Capitulo I= O rg an isa ção  da matéria 
—  A vida.

Capitulo IÍ= D e so rg an isaçã o  e c ircu 
lação da m orteria— A morte. 

Capitulo l l l = 0 rigem è sucessão dos 
seres.

C apitulo I V = A  luta pela ezistencia 
e transformação dos seres. 

Capitulo V — Os antepassados do ho
mem.

V o l e m i e s  p i s h l â e a d o s
I — A E G R E J A  E  A  L IB E R D A D E , por Em ilio  Bossi.
I I —S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O , por Amon.
I I I — D E S C E N D E M O S  DO M A CA CO ? por Denoy.
I V — NÃO  C R E IO  EM  D E U S . por Fimótheon.
V — A V ID A  NOS A S T R O S , por Flammarion.
V J— H 1S I O R1A D A S R E L IG IÕ E S , por D '01bac e Reinach.
V IJ — A S  G R A N D E S  L E N D A S  DA H U M A N ID A D E , po r Michaud d'Hu- 

miac.
V I I I — N A  A U R O R A  DO S E C U L O  X X .  por L u iz  B uchner.
I X — A S  V IR G E N S  D E P O IS  u O  P A U T O ,  por Pierre Saintyves.
X  — O A M O R  A T R A V E Z  DOS T E M P O S , por Em ile Laurem e e Paul 

Nagour.
X I —P R O B L E M A S  S O C IA E S , por Gustavo Molinári.
X I I  —S IN D IC A L IS M O  E  G R E V E  G E R A L , p ir José P rat e Aristides 

Briand.
X I I I  —E V O L U Ç Ã O  G E R A L  DA V ID A , p o r Gustavo L e  Bon.

Preço de cada liv ro : brochado. 200 réis! Encadernado, 3oo réis! A* 
venda em todas as L iv ra ria s  e agentes das p ro vin d as Remettem se. paio 
co rreio , mediante a .sua im portancia. E xtra n g eiro , accresce o porte e re- 

L iv ra ria  Internacional», Calçada do -Sacramento, 44—gisto. Pedidos á ,k 
L IS B O A .

MCMi»
A  m edicina vegetal, será a prim itiva, mas.é a mais natural, a mais prom 

pta. a mais barata e a menos .perigosa. Çom  varias poroenclat; r  s. fórmuias 
caprichosas, rótulos bonitos e reclam as.extravagantes,.os m édicos receitam 
e as pharmacias vendem  .sempre ..rçpor alto.prççQ». extractos dozeados de 
plantas tão vulgares, que em qualqaçr quintal.se en.-ontram sem custo E ’ 
uma industria iegal, scientifica. necessaria. mas que so póde existir peia ex
ploração dos enferm os, nerp sempre ncotí. O D IC C IO N A R IO  D E M E D IC I- 
N A  V E G E T A L  (ao alcance de todos) p o r.C a rlo s .Marques, é sportam o. util 
em todas as casas.— O i.°  volum e, de 1715 páginas, indica «os signaes que 
caracterisam as .principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve
getal», raizes, folhas, flòres e fructos, etc. — O a.° vol, tambem de .17.6 pág. 
trata da «descrjpção botânica, e emprego medicinal» das principaes plantas 
portuguçzas e brazileiras.

Cada,voium e custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
ievem  ser dirigidos ao editor, F R A N C IS C O  S IL V A —  L iv ra ria  do Povo,.R . 

ue S., Bento,_216,-B ^ L is b y a . 1

Assim se intitula o décim o volume 
d ’esta «liibliotéca» e consiste um no- 
tabilissimo estudo dos aspectos e fa
zes por que tem passado, através de 
todos os tempos, o culto do am or, 

j ocupanao-se. principalm ente, das re- 
' lações entre o amor e as ciências o- 

cultas, ás quais elle tem sempre an
dado indissoluvelm ente ligado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante volum e indicarem os os ’ 
titulos de alguns cap tulos:

«Duas palavras sobre O cultism o — 
A s religiões e o am or— O amor e os 
anjos — Satanaz e o am or— Satanismo 
e dem onolatría— A  posse diabólica — 
As cerim ónias do Sabbat— A missa 
negra— A redemção d a 'm u lh e r — Os 
bispos de Satanaz—0  vam pirism o — 
Os encantamentos— Os filtros afrod i
síacos— A  evocação dos m o rto s—A 
arte talismânica no am or —A lingua
gem das flo re s —A  adivinhação em a- 
m o r - A  astrologia e o am or — Os so
nhos e o am or— A  musica e a dança 
no amor».

Por este simples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
livro d'esta natureza. E .  je  acrescen
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
mundial —o doutor Em iiie Laurent e 
Paulo N agou r— concluirem os que lhe 
está reservado, em Portugal, um su
cesso tão legitimo como o que tem 
obtido em todos os paizes.

Preço de cada livro, em Portugal: 
broch-tdD, 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. Soo réis. 
Remetem-se, pelo correio , para to
das as terras, mediante a sua im por
tancia. Para o B razil, acresce o porte 
e 0 registo. Pedidos á L IV R A R IA  IN 
T E R N A C IO N A L , Calçada do Sacra

mento, ao C h ia io , 44. — L IS B O A .

N O V O  M U N D O

Illustração semanal

C a d a  a n n o ,  2  v o l u m e s  
d e  r n a i s  d e  5o o  p á g i n a s  e  
1 : 0 0 0  i l í u s t r a ç õ e s ,  c a d a  
u m ,  p o r  2 S 0 0 0  r é i s .

A s s i g n a - s e  n a  P r a ç a  d e  
S .  B e n t o ,  2 8 - 1 . 0— L i s b ô a .

E N C Y C L O P E D I A
D A S  F A M I L I A S

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  d e  i n s 
t r u c ç ã o  e  r e c r e i o .  A  p u b l i 
c a ç ã o  m a i s  u t i l  e  e c o n ó m i 
c a  q u e  s e  p u b l i c a  e m  P o r 
t u g a l .

R. D ia rio  de Noticias, fjS 

L I S B O A


